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Resumo: O trabalho teve como objetivo avaliar a estabilidade física de emulsões contendo 

óleo fixo de guanandi em substituição a emolientes convencionais. Além do preparo de 

formulações, foi realizada caracterização macro e microscópica, pesquisa do tipo de 

emulsão, medida do pH e ensaios de estresse térmico e mecânico. Os resultados sugerem 

que o óleo fixo de guanandi é um emoliente promissor quando empregado em bases 

preparadas com cera aniônica e consoante a quantidade empregada nas formulações. 
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INTRODUÇÃO 

O guanandi (Calophyllum brasiliense), também 

conhecido como jacareúba, é uma árvore nativa das 

Américas Central e do Sul, encontrada em várias 

regiões do Brasil (Carvalho, 2003). É utilizada, 

principalmente, para extração de madeira e no plantio 

para reflorestamento de matas ciliares, em culturas 

agroecológicas. Há relatos também do uso medicinal 

de diferentes partes da planta, tais como da raiz como 

droga vegetal, visando ação anti-inflamatória; de 

extratos das folhas, com finalidade antimicrobiana, 

antiviral e antiparasitária; e, de extratos da casca, com 

vistas à ação antiulcerosa e antimicrobiana sobre 

Helicobacter pylori. Segundo a literatura, tais 

atividades são atribuídas, principalmente, ao ácido 

chiquímico presente nas várias partes estudadas da 

planta (Abe et al., 2004; Carli et al., 2012; Carvalho, 

2003; Devide et al., 2019; Huerta-Reyes et al., 2004; 

Klein-Júnior et al., 2017; Marchiosi et al., 2019; 

Rombola, 2014). Estudos relatam que, a óleos 

essenciais e vegetais (ou fixos) dos frutos do guanandi, 

são atribuídas atividades anti-inflamatória e 

cicatrizante (Gonçalves, 2022). No entanto, não há 

relatos na literatura acerca do uso do óleo vegetal 

extraído dos frutos do guanandi com finalidade 

emoliente, o que motivou a realização do presente 

trabalho.  

Dados disponíveis mostram que o óleo vegetal obtido 

do guanandi é rico em ácido oleico, linoleico e 

palmítico (Coelho et al., 2022), o que justifica o 

interesse no aproveitamento deste derivado vegetal 

pela indústria cosmética como emoliente, uma vez que 

a busca por ingredientes oriundos de fontes renováveis 

para a fabricação de produtos de higiene e beleza e 

medicamentos, é uma estratégia global (Gomes, 

2020). Uma vez que os frutos do guanandi somente é 

aproveitado na cadeia produtiva da planta para a 

produção de óleo industrial, há um excesso de frutos 

que acabam por se depositarem no solo, gerando 

biorresíduos potencialmente danosos para o meio 

ambiente. Assim, seu emprego para a produção de 

emoliente pode agregar valor à planta e gerar impactos 

positivos econômicos e socioambientais, para as 

comunidades próximas de áreas de plantio, 

contribuindo para a bioeconomia local (Brito et al., 

2020; Vodnar et al., 2017).  

Agentes emolientes são substâncias com finalidade de 

suavizar ou amaciar a pele (Brasil, 2012; Souza, et al., 

2022). Quando incluídos em formulações de cremes, 

promovem hidratação por formação de camada 

oclusiva, impedindo a perda de água transepidérmica 

(Brasil, 2012). Para que atuem como emolientes 

eficientes, os óleos vegetais devem ser ricos em ácidos 

graxos, pois estes ajudam a restaurar os óleos naturais 

da pele e a protegem dos danos ambientais (Araujo, 

2015; Banov et al., 2015).  

Cremes são sistemas emulsionados, constituídos por 

duas fases imiscíveis, no qual um dos líquidos é 

disperso na forma de pequenas gotas (fase interna ou 

dispersa) no outro líquido, estabilizados pela presença 

de agentes emulsificantes (Brasil, 2012). Os principais 
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problemas que comprometem a estabilidade física das 

emulsões são a ocorrência de cremagem, 

sedimentação, agregação e coalescência (Brasil, 

2012). Assim, durante o desenvolvimento 

farmacotécnico de cremes, faz-se necessária a 

realização de testes preliminares para avaliar a 

estabilidade física das formulações e avaliar a 

necessidade de submetê-las ao redesenvolvimento 

farmacotécnico para ajustes de composição quali e 

quantitativa (Brasil, 2004; Brasil, 2007). 

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi 

avaliar, preliminarmente, a estabilidade física de 

cremes contendo óleo vegetal de guanandi, nas 

concentrações de 5 e 10% p/p, em substituição ao uso 

de emolientes sintéticos, usualmente empregados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

PREPARO DO CREME 

As formulações foram preparadas em pequena escala, 

empregando método de emulsificação convencional, 

após aquecimento das fases aquosa e oleosa, 

separadamente, seguida de agitação em ultra-

homogeneizador (TURRATEC, modelo TE102), a 

3000 rpm, durante 15 min. Foram preparadas 8 

formulações base, denominadas FB1 a FB8, 

empregando diferentes ceras como agentes auto 

emulsionantes e de consistência. Nestas, o óleo de 

guanandi foi incorporado nas concentrações de 5 e 

10% p/p. A composição qualitativa e quantitativa das 

formulações que utilizaram óleo vegetal de guanandi 

a 5 e 10% p/p são dadas na Tabela 1 e 2, 

respectivamente.  

Tabela 1. Composição qualitativa e quantitativa das 

formulações que utilizaram o óleo de guanandi a 5% 

Componentes Quantidade (% p/p)  

 FB1 FB2 FB3 FB4 

CAA 11,0 - 11,0 11,0 

CANI - 11,0 - - 

MEG 2,0 - 2,0 - 

Cera de abelha - 2,0 - 2,0 

Vaselina líquida 2,5 - - - 

Miristato de isopropila 2,5 - - - 

Óleo de guanandi - 5,0 5,0 5,0 

Vitamina E 0,2 0,2 0,2 0,2 

Álcool etílico 2,0 2,0 2,0 2,0 

Sorbitol 10,0 10,0 10,0  

Sorbato de potássio 0,2 0,2 0,2  

Água purificada QSP 100 100 100 100 

CAA = cera autoemulsionante aniônica (Álcool Cetearil (e) Cetearil 
Sulfato de Sódio); CANI = cera autoemulsionante não-iônica 

(Álcool Cetearil e polissorbato 60); MEG = monoestearato de 

glicerila. 

Tabela 2. Composição qualitativa e quantitativa das 

formulações que utilizaram o óleo de guanandi a 10%  

Componentes Quantidade (% p/p) 

 FB5 FB6 FB7 FB8 

CAA - - 11,0 11,0 

CANI 11,0 11,0 - - 

MEG - - 2,0 - 

Cera de abelha 2,0 2,0 - 2,0 

Vaselina líquida 2,5 - - - 

Miristato de isopropila 2,5 - - - 

Óleo de guanandi - 10,0 10,0 10,0 

Vitamina E 0,2 0,2 0,2 0,2 

Álcool etílico 2,0 2,0 2,0 2,0 

Sorbitol 10,0 10,0 10,0 10,0 

Sorbato de potássio 0,2 0,2 0,2 0,2 

Água purificada QSP 100 100 100 100 

CAA = cera autoemulsionante aniônica (Álcool Cetearil (e) Cetearil 
Sulfato de Sódio); CANI = cera autoemulsionante não-iônica 

(Álcool Cetearil e polissorbato 60); MEG = monoestearato de 

glicerila. 

Após o preparo, amostras das formulações foram 

envasadas em potes de polietileno de alta densidade, 

que foram lacrados e armazenados em temperatura 

ambiente para análise dos parâmetros de estabilidade 

no tempo 0 (T0; após 24 h do preparo). Após a 

descrição macro e microscópica das formulações e, 

pesquisa do tipo de emulsão formada, foram 

pesquisados os parâmetros de estabilidade física 

preliminar, nomeadamente, pH e resistência ao 

estresse térmico e mecânico, como descrito nos Guias 

de estabilidade e controle de qualidade de cosméticos 

(Brasil, 2004; Brasil 2007). 

DESCRIÇÃO 

O aspecto das formulações foi descrito após análise 

macroscópica, para avaliação da cor, homogeneidade 

da cor, brilho ou opacidade, presença ou ausência de 

grumos, observação ou não de separação de fases. 

Após espalhamento de uma pequena quantidade sobre 

a pele, o toque (macio, pegajoso, seco, molhado, 

oleoso), a capacidade de espalhamento, a cor e a 

presença de resíduos sobre a pele, também foram 

analisados.  

CARACTERIZAÇÃO MICROSCÓPICA 

A comprovação de formação das emulsões foi 

avaliada microscopicamente, mediante depósito de 

cerca de 0,1 g de cada amostra em lâmina de vidro e 

observação em microscópio óptico (Euromex iScope 
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series, modelo EU 1861448), em objetiva de 40, com 

aumento de 400 x vezes.  

PESQUISA DO TIPO DE EMULSÃO FORMADA 

O tipo de emulsão foi determinado pelo método de 

coloração com azul de metileno: em 3 g de cada 

amostra, depositadas em vidro relógio, foram 

adicionadas 2 gotas de solução aquosa do corante (2% 

p/v). Foi observada a distribuição homogênea da cor 

ou a formação de gotículas coradas.  

DETERMINAÇÃO DO PH 

O pH foi determinado por potenciometria, mediante 

imersão direta do eletrodo em amostras diluídas em 

água isenta de CO2, na proporção 1:10. Foi utilizado 

aparelho de pH de bancada GEHAKA, modelo 

PG2000. As análises foram realizadas em triplicata e 

foram calculadas a média e o desvio padrão. 

ESTRESSE TÉRMICO E MECÂNICO 

O ensaio de estresse térmico foi realizado em banho-

maria (KASVI, modelo K14-0815P), mediante 

aquecimento das amostras entre 40º e 60º C, com 

rampa de 5º C e, manutenção da amostra em cada 

temperatura por 15 min. No teste de estresse 

mecânico, as amostras foram submetidas à 

centrifugação (SOLID STEEL, modelo SSDc-10L) a 

3000 rpm, durante 30 min (centrífuga). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cremes são sistemas emulsionados constituídos pela 

dispersão de gotículas de duas fases imiscíveis, 

originando produtos de cor branco-leite, brilhantes, 

com viscosidade variável conforme o tipo e 

quantidade de ceras e outros agentes de consistência e 

emolientes, presentes (Amiralian; Fernandes, 2018).  

Após preparo, observou-se que todas as formulações 

se mostraram, lisas, de fácil espalhamento e remoção 

e de cor branco-leite, exceto para aquelas contendo 

cera de abelha, que se mostraram amareladas. A 

incorporação do óleo de guanandi também alterou a 

coloração de branca para amarelo-clara, 

especialmente na maior concentração do óleo. Odor 

característico de hidrocarbonetos (ceras e óleos) foi 

notado, uma vez que não foi empregada essência nesta 

etapa do trabalho. 

A confirmação da formação de emulsões foi realizada 

mediante observação microscópica, sendo possível 

notar que em todas as formulações houve a presença 

de gotículas de uma fase na outra, confirmado a 

emulsificação, conforme descrito na literatura (Barros, 

2021).  

Na pesquisa do tipo de emulsão formada, observou-se 

que somente as formulações FB4, FB5 e FB8 

originaram sistemas do tipo O/A, sendo todas as 

demais do tipo A/O. De acordo com informações 

técnicas, a cera aniônica empregada no trabalho 

origina emulsões cuja fase externa é a água (O/A) 

enquanto a não-iônica, emulsões com fase externa 

oleosa (A/O) (Thompson; Davidow, 2012). Segundo a 

teoria da cunha orientada, formulações com 

características hidrofílicas predominantes originam 

emulsão O/A, enquanto o caráter mais hidrofóbico, 

resulta em uma emulsão A/O (Allen et al., 2013). 

Ademais, variações nos valores de Equilíbrio 

hidrófilo-lipófilo (EHL) de cada formulação, podem 

explicar o resultado encontrado uma vez que a 

concentração de emolientes hidrofóbicos era maior em 

quase todas as formulações (Allen et al., 2013). As 

formulações nas quais o óleo de guanandi foi 

incorporado, em ambas as concentrações, formaram 

sistemas A/O, ao contrário do esperado para emulsões 

baseadas na cera autoemulsionante aniônica. Para a 

cera não iônica, as formulações nas quais o óleo de 

guanandi foi incorporado, em ambas as concentrações, 

formaram sistemas O/A, também ao contrário do 

esperado. Tais achados sugerem que o óleo vegetal 

interfere nos valores de EHL das preparações.  

O pH de produtos tópicos é parâmetro farmacotécnico 

importante a ser estudado, pois, interfere diretamente 

na estabilidade física e microbiológica dos produtos 

bem como na aplicação, uma vez que deve ser 

compatível com o local de aplicação. O pH da pele 

compreende-se entre 4,6 e 5,8 e, portanto, valores fora 

desse limite não são adequados para produtos cujo uso 

será com finalidade hidratante (Araujo, 2022). Os 

valores médios do pH das formulações podem ser 

vistos na Tabela 3.  

Tabela 3. Valores médios do pH e resultados dos testes 

de estresse térmico e mecânico 

 pH (± DP) 

Estresse 

mecânico 

Estresse 

térmico 

FB1 5,88 (± 0,054) SS SS 

FB2 - SS SS 

FB3 5,48 (± 0,014) SS SS 

FB4 5,8 (± 0,092) SS SF 

FB5 6,1 (± 0,037)  SS SS 

FB6 5,57 (± 0,052) SS SS 

FB7 5,76 (± 0,023) SS SS 

FB8 5,70 (± 0,012) SS SF 

SS = sem separação de fases; SF = com separação de fases. (-) erro 
de leitura. 

Os resultados encontrados para o pH estão dentro da 

faixa esperada para cosméticos tópicos de uso 

hidratante e a incorporação do óleo vegetal de 

guanandi não causou variação nos valores de pH.  

Durante a etapa de formulação de cremes, a realização 

dos testes de estresse fornece informações acerca da 

capacidade do produto suportar condições ambientais 
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às quais possa ser exposto ao longo de um período 

determinado, durante seu prazo de validade (Brasil, 

2004). No presente trabalho, não houve separação de 

fases ou qualquer outro tipo de alteração nas amostras 

submetidas ao ciclo de centrifugação. Por outro lado, 

foi observada separação de fases nas formulações 

FB4, FB5 e FB8, quando submetidas à temperatura de 

60ºC, no ensaio de estresse térmico.  

A partir da avaliação macroscópica e da análise dos 

parâmetros de estabilidade física preliminar, é 

possível inferir que as formulações com 5 e 10% de 

óleo vegetal de guanandi, baseadas em ambas as ceras 

(FB2, FB3, FB6 e FB7), atenderam aos requisitos para 

a continuidade do estudo, uma vez que formaram 

emulsões estáveis, sem separação de fases, com cor e 

odor característicos e valor de pH compatível com o 

local de aplicação.  

Inúmeros estudos relatam o sucesso no uso de óleos 

vegetais como emolientes em substituição à derivados 

sintéticos. Souza et al. (2021) avaliaram o emprego de 

óleo fixo da semente de graviola obtido por prensagem 

à frio em substituição à vaselina e ao oleato de decila. 

O aspecto das formulações foi semelhante ao 

encontrados no presente trabalho, porém, sem 

resíduos após espalhamento. No estudo, não foi 

observada variação significativa do pH e alterações no 

teste de estresse mecânico. Moulin et al. (2020) 

estudaram o uso do óleo vegetal de grãos de café como 

emoliente em cremes em substituição ao miristato de 

isopropila e oleato de decila, com resultados 

considerados promissores, uma vez que as 

formulações com o óleo dos grãos de café 

apresentaram estabilidade física. Gajic; Boskov; 

Savic, (2021) avaliaram óleos de subproduto da 

ameixa e sua incorporação em cremes com finalidade 

hidratante e Rosario et al. (2021), avaliaram a 

estabilidade de emulsão cosmética com potencial 

hidratante utilizando para o óleo de babaçu usado 

como emoliente, visando tratamento da xerose 

cutânea. Os achados mostraram que o uso dos óleos 

vegetais como emolientes alternativos se mostrou 

promissor.  

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste estudo sugerem que o óleo 

vegetal de guanandi é uma alternativa viável para uso 

como emoliente em formulações emulsionadas 

preparadas a partir de ceras aniônicas e não-iônicas. 

Alterações nas formulações, para melhoria dos 

parâmetros de textura e sensoriais serão realizadas e 

os produtos serão armazenados em diferentes 

condições de temperatura, durante 90 dias. 
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